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7O bebê quando nasce chora, 
não porque dói, mas porque quer viver...
8
9Quando a dança transborda
Quem dança sabe. O que faz a dança ser dança 
não cabe só no corpo do dançarino, embora esteja no 
gesto sua forma de expressão. Nenhuma dança acaba na 
efemeridade de um gesto, ela permanece no corpo de 
quem dança (e também de quem aprecia), como uma 
semente que germina continuamente outras tantas danças 
e outros modos de expressar. Da mesma forma, a dança 
também parece não começar no gesto, mas iniciar lá onde 
o corpo dançante ensaia as sensações do mundo em um 
movimento de vida ainda não visto. 
A energia, o frisson, o phatos, ou qualquer outro nome 
que se queira dar a isso que se transforma em dança no 
corpo de quem dança, nasce do contágio com o mundo e 
a ele retorna para se espalhar e fomentar outros contágios. 
Assim, o corpo que dança afeta o mundo ao mesmo tempo 
em que por ele é afetado, e nesse movimento de afetar-se 
afetando, as vezes, deseja lançar mão de outras artimanhas 
poéticas para continuar a fazer valer o que ainda tem 
para ser compartilhado. O calor da dança confunde-se 
de tal forma com desejos de partilha do dançarino que se 
transforma em outros modos de poetizar.  
Nos últimos anos, tenho percebido que a arte (ou 
as artes) de Patrícia Leal nasce dessa necessidade de 
transbordamento do corpo, que marcado pela intensidade 
de sua dança, também canta e escreve para não deixar que 
10
o fl uxo vivido se esvaneça e para manter a ruminação de 
contágios iniciados. Este livro é exemplo disso: um mundo 
de aromas, sabores, visibilidades e intensidades diversas se 
transmutam em espacialidades e temporalidades do gesto 
dançante e em palavras a serem lidas. Sua leitura cabe, 
sobretudo, àqueles cuja sensibilidade os permite perceber, 
nas palavras uma dança e na dança, uma potência geradora 
da escrita. 
Os textos que aqui se apresentam são mais próximos 
dos poemas que dos textos acadêmicos, porém, não 
menos importantes para a pesquisa e para o ensino da 
dança, por desvelarem modos ainda pouco divulgados de 
produzir conhecimento, como fruto da pesquisa artística, 
e ao mesmo tempo, acadêmica. Portanto, é fruto de ação 
sensível e corajosa que procura romper, mesmo que 
delicadamente, e de mansinho, com a distância que ainda 
insiste em existir entre dançar, pesquisar e educar. 





Sinto o aroma doce de uma xícara de café. O ar 
perfumado expande minhas narinas, a nuca, o coração 
e o ventre. Ouço conversas infi nitas, distantes, internas, 
próximas. O cheiro acalma, relaxa, alivia, estou em casa 
seja aonde for. Tilintar de xícaras, encontro de pessoas, 
conversas prolongadas, posso deitar e dormir. O aroma é 
como sono, sonho, real, sutil, efêmero. Tempo que ralenta 
com a sensação de expansão que enche o corpo de ar; 
quente, doce, familiar. 
Inspiração prolongada. Nunca mais vou soltar o ar. 
Espaço, interno, infi nito. O ar que sai miudinho, com cuidado 
para não quebrar. Quebra ao tentar se revelar. Por dentro 
expande, encontra, pleno. Por fora tenta encontrar palavras. 
Palavras? Sim. O cheiro do café conversa. Sinuosidade de ar. 
Mãos que falam e aproximam o ar de fora e o ar de dentro. 
Um enamoramento, miudinho, cuidado para não quebrar. 
Mas quebra e revela. Expande, se mostra e trava, bloqueia. 
E repete, repete, o ciclo de um cheiro agradável. 
Gostoso...mas com receio. Se fecha, se mostra num jogo 
de controle e liberdade. De novo, mais uma vez, espelha, 
mostra a outra face, o outro lado. O outro. Exige. Paciência. 
Aquilo que parece o mesmo, aquilo que repete, de novo, não 
é. Você viu? Mas parecia o mesmo!! Sutil. Transforma doce, 
quente, vai soltando, livre, contínuo, aceita, recebe. 
O cheiro, qual conversa, começa tímido. Uma curva 
discreta na ponta dos dedos, um fi nal sinuoso do olhar 
que desvia. Conversa de cavalheiros, coluna ereta, formal 
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nos modos. Quem diria que o refi nado pudesse ser medo 
do encontro! Ainda fechado, pequeno potencial da fl or em 
botão revela o feminino ainda em potência. Se esgueirando, 
abaixando o foco do olhar, cruzando as pernas. Uma 
pequena fumaçinha do café recém tirado não se pode 
impedir que expanda e invada o ambiente. O que começa 
em linha, desfaz, curva, perde contornos, limites. 
E nova fumaça, recompõe e solta, esvai. Uma linha 
que vai, vai...volta e volta, uma curva. E recompõe, deixa o 
controle nos pés e perde-se nos braços, conversa, abraços, 
o outro. Até que não pode mais, tanta compostura! ...vai ao 
chão. Ar doce e quente pelo ambiente, preguiça. Levanta! 
Endireita! Espirala, solta, volta para a terra, solo, grão de 
café em torra. Encosta, se apóia, se solta, curvas, curvas, 
curvas, círculo de cheiro, de pires, de xícaras. As xícaras, 
as xícaras, tenho que colocar as xícaras na mesa, no chão. 
Recompõe. A espera.
Sinto o cheiro amargo, enjôo, do café frio. Agudo. Não 
quero mais esse cheiro. Impregna, não sai. Inspiração curta. 
Tento expulsar o ar. Ar frio, agudo, direto. Direto na nuca. 
Dor de cabeça. Fala, fala, rápida. Nervoso, ansioso, o tempo, 
tempo, tempo. O cheiro não passa. Ânsia. Espera, fi ca, quieta. 
Ele já vem, as xícaras estão na mesa. O cheiro, amargo, frio, ele 
já foi. Senta, espera, ele já vem. Amargo contrai os músculos. 
Um a um. Enrijesse as pernas, tenciona os ombros e os 
dedos das mãos. Convulsiona o fôlego em pausa, sem ritmo, 
arritmia. Ansiedade diminui o ar. Fala, fala, fala. Quase sai 
pelos lábios como um sussurrar em conjunto com as mãos. 
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A fala aumenta dentro da cabeça, acelera o gesto na cadeira, 
não tem posição. Gestos, rápidos, fala na cabeça, é quase 
uma prece. Pensa, reza, espera. Acelera, acelera, explode, 
impregna. Não dá para fi car na cadeira.
Levanta! Levanta, anda, anda, anda, sem rumo, sinuoso 
cheiro do café frio. Amargo, amargo, enjoado, pensa, 
pensa, pensa. Por vezes pára, pausa, desespero. Acarinha, 
aconchega com os braços, mas o pé pensa, pensa, anda, 
anda, espera. De um lado para o outro, de um lado para o 
outro. Os dedos das mãos, dos pés. Pequenas formigas no 
café frio, amanhecido, embebido o jornal. As xícaras vazias. 
Cai no chão, busca, pede, explicações. Debate-se! Força! 
Potência! Pára, fragiliza, exaure. O cansaço, amigo, quase a 
preguiça gostosa. Sono... Cai do apoio e recomeça. 
Tormento, busca, busca, busca, força! Potência! 
Cansaço, recupera, luta, luta, luta, machuca. Debate. Com 
quem? Ele não vem. Luta, luta, luta, com quem? Recupera, 
espera. Não vem, o cansaço. Machuca, recupera, cansa, 
madura, cai a casca, despe, afl ora, nasce. Enfi m. Respira, 
respira, respira. Tudo bem, ele não vem. Posso tirar as 
xícaras. As xícaras, caídas no chão. O barulho das xícaras. 
O silêncio. O som do fôlego tomando compasso, passo, 
passo, até a cadeira. Tão bom, tão familiar. Cansaço gostoso 
tirando as xícaras, uma por uma. Oferece, prece, melancolia 
fi na, aceita. E senta. Agora calma, calma, alma, o suor 
esfria. O gesto conforta, alivia. A consciência retorna, forte, 
potência, madura. Não sinto mais o amargo, o cheiro volta, 
doce o encontro. Renasce a possibilidade, amargo perfume.
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Sinto o perfume, doce amargo. Não é pudor, nem 
sofrimento. Não é controle, nem desespero. É. Ser, livre, 
humano, inteiro, presente. Desenha o encontro a cada 
gesto, a casa passo. Fumaçinha de café fresco envolve 
a cabeça, convite. Gira, gira, gira, entrega, direciona, 
recepciona, encontra. Saboreia, conversa, troca, permite. E 
agora, o que vem? Não sei, deixa vir. O perfume arredonda, 
encima, embaixo, relaxa, retoma, aponta, escolhe, alguém. 
Experimenta, e mais uma vez, mas não repete, transforma 
aos olhos e convite de quem vê. 
Aponta, prolonga, mais longe ainda. Ainda mais o 
perfume, doce perfume, amargo gostoso na nuca, amplia a 
coluna, faz o corpo maior, maior. Mais perto do mundo, da 
vida, de ti. Do outro. Inspira, de novo, mais ar, mais fundo. 
Pernas e braços enormes, compridos, longe. Tudo podem 
alcançar.
E senta, pernas cruzadas, agora de ponta cabeça, 
seduz, mais perto. Dança das pernas em gestos qual dedos 
no rosto. Enamoramento, descansa. Repousa a cabeça nas 
mãos e observa, aprecia, sem pressa, sem medo, sem... 
Relacionamento, inteiro. Dialoga, gestualiza, escuta, 
debocha, ri, sopro na nuca. E o cheiro invade, cheirinho 
de café, tirado na hora, agora, neste momento. O cheiro, o 
encontro, hora de servir.
Derrama o café na xícara, inebriada do cheiro, momento 
de vida. E escolhe, oferece, saboreia, uma, duas, três vezes, 
todos estão convidados. E mais uma vez na cadeira, cruza as 
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pernas, prepara, respira, aprecia, o aroma. Roda na cabeça, 
soltura nos quadris, se entrega. A xícara cheia, cheirosa, 
quente. Abraço cúmplice, sabor presente. Deleite, delícia, 
carícia, lento, lento, lento...o aroma vai dissipando, sumindo, 
sumindo. Solta a cabeça para trás, esterno aberto, sorrindo, 




O sabor de uma boa taça de vinho!! Tinto, seco, 
cabernet. Agudo, vertical, levanta a nuca, endireita a coluna, 
empurra os ísquios no chão. Impregna, fi xa, gruda a pele 
na pele, a língua na boca, o corpo com o chão, com outro 
corpo. Denso, lento, curtido. Anos para que o sabor fi xe, a 
musculatura se adensa, permanece. Contato, pele, empurra, 
apoia, enraíza, ganha corpo. O líquido na boca amolece, 
permite, solta, relaxa, respira. O sabor aparece sutil, a 
princípio fresco, suave e se avoluma, cresce, denso, amargo 
madeira, seco, abraço forte que não se esvai. Fica, fi ca, fi ca, 
muda o tempo. Suspende o tempo, o tempo pára, ralenta. O 
tempo do sabor, do saborear, do sentimento.
Inspiro a barriga em direção às costas, imensa sensação 
de contato. Os pés arrastam colados ao chão, abdome 
encontra as costas. As mãos acariciam os braços e pressionam 
o peito. Saudade com sensação de presença intensamente 
impregnada nos músculos, na pele, na forma de respirar. 
O ar colado nas costas. Soltura de ar, espaço. Para dentro, 
tímido, curtido, uma carícia. Um pedido, oferecendo. Uma 
entrega, implorando. Um estar consigo que dá fôlego, abre 
espaço, respira. Imploro. Encontro comigo, convido, cheia 
de ar.
Uva e canela. Homem e mulher. Pressiono, quebro, 
articulo e solto, respiro, espiralo. Abraço forte, apertado. Ao 
soltar me esvaio. O toque desmancha e recomeça. Encontro 
o toque mais denso que permite a potência e o movimento 
livre, leve, amado. Presença certa que preenche o sangue, 
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tonifi ca os músculos, ruboriza a face para explodir em 
soltura lenta de pierrot apaixonado.
A degustação sentida e compartilhada pele a pele, gosto 
a gosto, gera o solo momento em vermelho. Todo o sabor 
se transforma, para quem vê, em imagem. Ela, vestida de 
vermelho, deitada em tapete de rosas, respira. Eu, em delícia 
de vinho, sob os braços do amante, saboreio. Vermelho e 
pele em vida. Sentimento em carne. O tempo é infi nito a 
cada toque, a cada lembrança, a cada abraço, a cada longa 
nota que ecoa grave melodia da dama que está por vir. O 
som e o silêncio. O gesto e o sentimento. O amor.
Intensa, incisiva presença do ser amado no corpo 
próprio. A memória do corpo do outro na própria pele. A 
saudade na presença que fi ca grudada na pele, na boca, em 
cada fi o de cabelo.
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A pele em pêlo
Pêssego, possui



















O corpo em vermelho.
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Contato sabor amor amargo que fi ca na língua. 
Contato e deslizes, toque e entrega. Um abraço de amantes. 
Ora se colam com fi rmeza, ora deslizam como um único 
corpo. Um momento de sedução. Dois corpos pela 
memória de um. A lembrança incorporada da presença do 
outro. A pele se mostra, deleite. Quente, deixa o pescoço 
à mostra, oferece. Infi ndas curvas do corpo; pescoço, 
ombros, cintura, quadril. Fixa o olhar, deixa a pele à 
mostra. Desliza, repousa, aquece, acelera. Desliza, quente, 
rápido, pára, instinto. 
Bicho. Bicho que cheira, estranha, reconhece. Defesa, 
quase sofrimento, dor. E a sutileza no sussurro grito. 
Percussão ritmada acelera, melodia suave em contraste. 
O frágil do humano, a força do bicho. Frágil o medo do 
animal. Sentimento genuíno à fl or da pele, humano. Na 
falta do ser amado, para não sangrar, a carranca do bicho. 
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O frágil e a força
O medo e o desejo
(Um abraço entre amantes)
Bicho que cheira, estranha, 
reconhece
Incisiva presença
Sentimento à fl or da pele
Demonstra carranca
Para não sangrar
Na boca, o gosto
Amargo, doce
Frágil pelo instinto
Força no sentimento humano
O amor.
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Eis que surge a dama com o som grave, denso, 
amargo madeira na língua, espalhando vermelho lenta 
e fi rmemente num tempo mágico, suspenso, fi no, forte. 
Todo o sabor que estava dentro invade os músculos fi rmes 
em cabernet. Intensos no sangue, contínuos a cada passo, 
a cada braço, a cada curva do quadril e da coluna. A 
dama concentra toda a atenção, todo o sopro de ar, todo 
o tempo. Sua saia se espalha em domínio vinho, carmim 
vivo de mulher. A fi rmeza se esvai aos poucos, a entrega e 
a saída do sopro em amor declarado. A dama entra em seu 
domínio, ocupa o espaço forte e feminino e, fi nalmente, se 
entrega ao amor na leveza dos braços, através da canção ao 
bem amado. Canta, canta seu amor no corpo, no ar. Dança, 
dança corpo, gesto, voz, palavra. Cobre de vermelho seu 
intenso amor azul.
24
Às vezes o dia parece azul
E o sol colorindo teu rosto
Às vezes o dia parece azul
E quando incendeio teu corpo
Se esperas que eu torne o teu 
meu corpo
Quando não te vejo me lembro
Eu sou tua sina
Me assina no teu meu blues
Às vezes o dia...





Um perfume que se anuncia, doce, leite, manteiga? 
Água na boca. A boca derrete, escorre, novo perfume. 
Aperta os lábios. Lambe, lento, denso... uma, duas... muitas 
bocas aparecem e desaparecem no ar deixando vontades. 
Nariz, boca, nuca em curvas, suspiros sustentados, um 
beijo não dado, uma palavra não dita, comida.
Leite no chão em tecido, conjunto de corpos revelam 
em partes, torcidos, abrindo, fechando, nascendo. Corpos 
se aconchegam, rostos buscam o ar, experimentam o 
gosto do ar e retorcem, reconhecem, adormecem. Novas 
vontades aparecem, uma, outra, enganam nosso olhar. 
Duas, três bocas se abrem, se apertam, contraem, cheiram 
e desaparecem no ar. Outros corpos no chão adormecem, 
leite esparramado no chão, de bruços, de lado, buscam 
uma melhor posição, um apoio, um travesseiro no ombro, 
nos braços do outro, nos pés. Domínio preguiçoso, doce, 
suave...chocolate ao leite.
Balanço, balanço esse intenso pêndulo de vida, de 
prazer, fl uido. Balança, brinca, troca de lugar comigo? 
Amarelinha, esconde-esconde, imita bicho: uma lontra 
dedilhando o chão, dedilhando o ar, cócegas em linhas 
verticais pelo espaço. Balanço ocupando os espaços no 
corpo do outro, no ar, infi nitas linhas aparecem, aceleram 
o tempo e se esvaem no ar.
Balanço de brinquedo, roda, bambolê, rebola, faz 
curvas de mulher. Seduz pelo gosto que entra na boca e 
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vai para os quadris, beija a nuca, se mostra, o pescoço, 
expande em giro. Curvas infi ndas se abrem, outras curvas 
que entram, preenchem todo o espaço em curvas, toda a 
boca de sabor, derrete, mousse. Uma textura leve, cheia de 
ar, ao mesmo tempo presente, preenche tudo em tempos 
diversos e circulares. Fica nos lábios, adere à língua, insiste 
no canto esquerdo sorriso, desce suave pela garganta, abre 
o peito, aquece o ventre, solta os quadris.
Espaço concentra em corpos, duo, trio. Espaço se abre 
em curvas, círculos, espirais, preenche em multifoco de 
corpos. Momento de liberdade, de encontro, de diálogo. A 
troca do sabor sentido em bocas diferentes. O cheiro que 
emana da pele de um, invade a pele do outro. Imprevisível 
momento de sabor entre mulheres. Perfume que brinca, 
convida, expressa, silencia.
Uma a uma, elas se sentam. Repousam num momento 
de intimidade entre as mãos e a as cabeças. As mãos 
conversam com cada rosto, pescoço. Dedilham outra parte 
do corpo. Relaxam, ao mesmo tempo tensas. Demonstram 
e ao mesmo tempo calam. Uma melancolia leve. Uma 
alegria contida. Uma solidão em coletivo. Um encontro 
consigo. Uma linha. Horizonte de mulheres em gestos, 
horizontes de histórias e paradoxos, singulares em coletivo 
aberto, foco do olhar no horizonte. No horizonte, o pôr do 
sol lindo!!! Porém, fi m do dia, luz, sem luz, calor, sem colo, 
sim e não, humano.
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O humano abre a pele em contraste. Encontros, a 
princípio duos, ambíguos. Afáveis e violentos, fl uidos e 
precisamente desenhos, fugaz e eterno na dimensão do 
tempo. Tudo se expõe à pele, à fl or da pele o contraste. 
Agre doce. Em vinho, o rosé. Chocolate amargo. Doce e 
amargo. Derrete e fi xa. Esvai e mantém imenso contato. De 
fato, te encontro, me formo, deformo, cadê? Meus braços, 
tuas mãos, inspiro o sopro teu. Assopro, o ar que me forma 
e dá forma ao mundo. Teu ar que deforma e conforma o 
espaço. Ar que enche e esvazia a pele, repele, aproxima, 
eterno fl uxo.
Respiro e me esvaio. Cada um, cada cheiro, cada 
sentimento em entrega. Respira, saboreia e permite que 
o grupo expire em conjunto, tornando unidade o que era 
um. Agora todos em busca do espaço respirado, sentido. 
Do cheiro vivido, solo coletivo. Um corpo cheio de ar nos 
outros fl utua, afunda, balança, retorna... Cada inspiração 
tem um perfume; adocicado, amargo, amendoado, 
amanteigado.... solta, sustenta, acelera, leve, contínuo, 
pontual... plural, plural. Perfume que esvai no ar.
Abrem-se grandes bocas, três bocas abertas, ávidas, 
em espera. Silêncio. Uma mulher em cena retoca seu 
batom, outras duas saboreiam um chocolate e, pouco 
a pouco, todas estão se deliciando com o doce amargo 
ator principal de um momento em suspensão. Entre luz e 
sombra corpos, curvas, sabores, delícias em silêncio lento. 
Um pedaço de pele de uma, uma mordida, a curva da nuca 
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que se apresenta, derretendo na boca de outra, a densidade 
em textura na língua e nos pés que amassam o chão, uma 
expansão do sentido que invade, preenche o interno e o 
externo, convida.
O silêncio é rompido pelo convite. Todos estão 
convidados ao deleite. O momento é de prazer, de entrega. 
O público é também ator neste momento, também 
saboreia, também contribui para os sentidos de todos 
os sentidos que são evocados pelo momento. Toda a 
trajetória vai sendo revisitada, rememorada, ressignifi cada 
enquanto são provados os mais diversos sabores: cacau, ao 
leite, amargo, mentolado, crocante... Os sabores provocam 
sentidos. O sentir modifi ca a memória. O movimento 
evoca a lembrança. Rememorar depende do gosto, do 
cheiro, transforma, presentifi ca, dá nova forma, cria. 
Chocolate ao leite: existência, sono, infância ou talvez 
dança, delícia do encontro?! Mousse: feminino masculino, 
curva, reta, infi ndo em delírio, fugaz?! Amargo denso e 
suave, só e contigo, comigo, com quem? Diverso, doce, 
amarelo, azedo, gris, quente, lento, encanto, tento, pouco, 
demais, quero mais, sentimento, ser em ti, no momento, 
este momento em ti, sentir, sentimento. Medo, enfrento, 
delícia, malícia, encontro, conversa, fi ca, estica o tempo, 
sentido, ser, inteiro, interno, em teus olhos sou, em teu 
gosto surge você e eu.
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Em teu rosto, gosto, boca, língua. Mastiga, decifra, 
assimila, decanta. Canta, canta, canta, seu canto em 
perfume. Cheira, cheira, abraça e fi ca, enamora, vai 
embora, mas fi ca, na pele, no gosto, na língua, no som que 
mantém o contato, o ato, o ser. O som comigo, o cheiro na 
pele, o gosto na língua, para toda a vida e sempre diferente 
a cada novo pedaço, a cada novo caminho, a cada nova 
conversa. Escolha o seu sabor. Qual vai ser dessa vez? 
Com pimenta, com canela, paixão? Puro, meio amargo, 
solitário? Licoroso, com cerejas, desejas? Trufado, amado, 
deleite, ao leite, espera, entrega.... e recomeça... e não tem 





Mastiga, rumina, esquece, 
aquece novo sabor de antiga memória. 
Desfi a, descostura, desata e engata outro nó 
desfeito, marcha ré, do avesso, ao contrário, coroa, 
envelhece o novo.
Daquilo de uma, única onda, muitas.
Daquilo de uma única reta, quebras, muitas, infi ndas, 
caco, cola a xícara.
Daquilo que desmonta, conta, monta nova história.
Envelhece, renova, dá no mesmo.
O novo e o velho, preto e branco, frio e quente
no mesmo, o mesmo uno, o erro,
Aquele que revela o único e a não diferença
O erro, aquele que caminha em solidão coletiva
por muitos sóis e solos,
areias, águas límpidas, fétidas.
Da vida que nasce da semente e enterra
Lança seus mortos ao vento...
Sopra... Erra com o vento,
por vezes pousa, planta, brota, deixa germinar...





que pulsa e passa,
que toma e leva,
me toma, inebria, esfria,
me leva, me move, mole, pelo espaço, sopro, canto.
Canto em muitos pontos, apoios, tons, sons, espaços
Me encanto com tudo em pequenos detalhes que se abrem
 em brecha, racho, entranha, vagina, infi nita.
Um beijo, me beijo,
Um incesto de si mesmo, satisfeito
Caminho trôpega em descontínuo errático e certo
como água quando chove sem fi m.
Chove, chove, chove,




clareia e escurece, 
sonha e afi rma,
voa e desce, cresce, germina, fascina, ilumina, 
inclina, inverte, dobra, namora, chora, cede, feliz.
Ouve, escuta,
Se abre, invade
com jeito, com calma,
a alma em vida,
36




avolumo, e posso, enfi m
cantar, voar, sair, correr,
encontrar, amar,
enraizar em outro novo mesmo lugar
em mim, enfi m.
37
Triste, triste
Será que minha alegria é sua morte?
convite, fi ca.
Será que minha liberdade chora em curva
sem reta, sem, só, em si?
Só, doce
aumento, estico,












senta, aceita, lê pra mim.
Canta, canta, escuta
o meu amor é pássaro
Abraça leve para não quebrar minhas asas
Preciso voar
Preciso respirar
Voa, voa, arde, chora, ri
Enamora com o sol, esquenta





integro, entrego; me entrego
ao sabor do vento
ao sabor das águas,
a princípio em ondas,
em ressaca e depois
calmas, plácidas, serenas.
Você pode me ver?
Você pode me ver em silêncio sussurro nas águas?
Cuidado para não pisar.








Distorce, decanta em perfume







dois sem um e um, dois.





mas depois, delícia, 
doce, amargo, incorporado,
denso, veludo,













Sou raiz e cabelo.
40
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Sinto o espaço com os poros, não com os olhos.
Com os ouvidos, com a boca
Sinto o gosto do mar na língua,
Salgado, amargo
e doce, leve.
Sinto teu olhar na nuca,
Tônus que carrega meu corpo em ímpeto
Sua, escorre,
derrete minha nuca, coluna
mole, sem eixo,
sem jeito.
Sem jeito, essa dor que amolece as veias, porosas;
o sangue invade tudo e arde
em vermelho e reaquece,




Veia, raiz interna em corpo agora artéria
nova, renova, jovem, cheia de si.
Só. Vazia. Começa





e nem sei de onde
Espero, espasmo
uma vontade que me guie,
que me ande, ame e me sacode






que se prende à voz e não quer sair.
Água, deságua,
conduz em contínuo não saber,
que faz melhor ver.
Aço, Espaço,
te espero
Sem nó na garganta, nem suspiro.
Uma suspensão no tempo, aço;
um pequeno outro ínfi mo espaço
























aos pedaços, faltando partes,
páginas de uma história não dita
agora se move, dilacera
tira a pele,
mostra as vísceras e os dentes...
Rasgos, buracos, ocos, vazios.











permite ao broto, olho
que enrole, verde, verde,
Raiva que escapa em força de trabalho de parto
Caracol,
enrola, se nutre
e fi sga o anzol, o broto
vem para a superfície
e respira o primeiro ar depois de tanta água.
Parece que afoga.
A princípio, em desespero, debate
46
Sem líquido, parece não poder respirar...
...mas aquieta da espiral abrindo em curvas, retas
espia e respira a brisa do mar
AH! O mar,
mar, amar,






















E gris para enterrar o que é preciso















até fi car diferente










para poder, enfi m, respirar
a mãe,
e amar
o mar, o mar, o mar, o mar, o mar, o mar, o mar...
48
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E o que mais?
Me faltam poucas páginas para o fi m.
O que? Ainda? Preciso? Mover?
Caldo quente fervente
que cede a terra
pouco a pouco
e forma novo Continente
feminino em sinuosidades viris
Tão vivas que queimam e deságuam continuamente
como sim e não
novo, velho
assim, e do avesso
Para mim do avesso, esquerdo, em amor











desenhos, cabelos na areia.
Envolvem meu corpo em afeto, afl ito
Ar que respira e deixa desfazer na onda o bordado
para refazer em vida,
em novo fi o,
tece, teia, embrenha, vivo
na lama, barro, início
Solto a cabeça dentro d´água
e respiro agora pelos pés, fi os,











E, enfi m, raiz.
Posso ir.











licor no fundo da taça, brinda!
Recomeça
de onde apenas uma gota viceja
...sim...
e é o sufi ciente
para que tantas curvas, sementes, serpentes



















tão leve em alívio, delírio, ponto.
Um sim que hoje dei à mim
Sim, sei, sou
sopro, sabor ao vento
um lamento, uma alegria













O sol não incendeia a tempestade
que ameaça tua frágil descrença.
Amanhece em amarelo, 
lavado, rosado
acalma o fulgor,
traz o frescor das águas claras

























Um único momento de encontro








num infi nito ser
. ponto.
65
Por um lado, sai-me a dor
Mas, por outro, plena
Esvaí-me em tanta água, seca
Mas, agora úmida, contenho
sou perfume, recheio,









Por um lado quieta, em lua.
Por outro, um sol em dilúvio.
Se há dias em que o silêncio 
castiga meus ouvidos;
Em outros silêncios, 
ouço à mulher em mim




Sou vida que pulsa em sopro
Sou semente, broto, botão
Sou a fl or um pouco antes
Sou raiz bem construída
Sou o cheiro da brisa leve da manhã
Sou a luz que incendeia o coração de lua
Sou a voz da mulhe que EnCanta...
Sou corpo em humano e efêmero
Sou mãe nesta vida, em amor absoluto!
Sou artista que sente muito
Sou os olhos, o nariz e a boca
que recebem, devoram
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